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"A...Gricana l[ '\e '-czc ibra 1990 

Prczr.lo Jenb.Dr: 

-oi através do Joij^cpac qus coas c^ui o itrar c. co:! 

toto c/o senhor, 

lis aqui o questio:■ rio, Espero que para .;c ajudar 

o 1.. o i .■.Oi,.o ^ste peque ao trabalho sobre i i,esc.i,v''.çao Io Patri o 

nio Histórico e o Turls.io, 

Sou estudante da Pucc, 32 anista de Turismo, 

i.uito obriga lo pela atc.içSo 

Aut onio ITaha.aot o 

P.S. Junto vai un envelope j"á selado c endereçado p/ sua nnior con 

vcniencia. Se possível, ficaria grato c/ u.a resposta ate o final 

desta sc na na. Obrigado"1, 

Psr~untas 

"1- 0 que pode ser feito para que os turistas se conscientizou de 

que a preservação cultural é importante para a aenória de um país? 

2- Como o turismo pode. ajudar na preservação do patrimônio histó- 

rico/cultural seu danificá-lo? 

5- ú preservação cultural e o turismo são compatíveis? 

/;- Ha o são os luscus, lug-rcs belos, imponentes, exóticos, ui an- 

tro elitista, se i a representação 'rs classes trabalhadoras? o oue 

po e ser into para que esta imagem mude e contribua mais para o 

tmris.o social, on^e ...uscus p-'cr iam ajudar no a-resn^iz do/aprimo 

i a..x.-eo e ■_ ^s ..o c _ ^ .mai !/■ r tis tico • as classes monos favorecidas?" 



\ 
Ilesp^str.s 

1» Ndssd país, ou Estados eu ocasiões diversas, te i sofrido, a- 

través da história, repetidos fluxos de população alienígena coa 

as alterações conseqüentes c inevitáveis, de introdução dé habi - 

tos e novas mentalIdades. Não teu havido força que conservo in- 

tacto o característico de una população estável c una "presorv ção 

cultural" que é inportante para a uonoria. 

2, Para tanto, o turismo teria que deixar de ser mera exploração 

comercial c se constituir, dentro do próprio turismo como órgão 

também dc difusão cultural, com elementos humanos capazes de orien 

tar ilustrando os acidentes turísticos vistos e apreciados num grau 

de cultura com embelezamento e elevação das exposições trans iti - 

da s • 

^ a 
Sm viagem feita a C-oias, no trjeto de Goiana para nguas 

Quentes, teve o meu grupo turístico uma medíocre orientadora que a- 

penas punha em destaque alguns valores evidentes, Na volta porem , 
6 ^ 

outra orientadora, esta com cultura, conhccedora da rgião percorri, 

da e de outras do país que interessavam nas explanações, deu-nos au 

Ias preciosas valorisadoras da região percorrida, como do cotidicL- 

no, da vida, da tradição das zonas visitadas e do outras semelhan- 

tes e comparáveis com as visitadas que, assim, se tornavam ricas de 

sabedoria enriquecendo o lazer. 

3, O turismo exige no intelecto do turista a elevação e a preser- 

vação do valor cultural, 

h, O iluseu moderno mão e e não pode ser elitista. Ele tem de ser 

um foco de cultura a se distribuir para to'7as as classes e popula- 

ções. Um guia dc museu, pessoal ou grafado, te . de discorrer sobre 

suas peças, suas origens, suas vivências, suas utilidades, co.-.o 

fez na exiguIdade de recursos o Iluseu Arquidiocesano de Campinas, 

Este museu, ale: dc atondlmontos ao publico que o procura- 

va, "*ro iovia ao 1G o 22 graus do ensino da cidade, publico ou par- 

ticular, aulas de 50 minutos fosse . -d-das nas exposições do ilu 

seu, aelos seus professores ou por elementos capazes do proprio ._u 

seu, confirme desejo do professor responsável pelos alunos vlsitan 



te.s g já se ia tornando local r^c visita Se grupos visitantes de ou 

tras cidades, cujos orientadores passara;.! a procurar o Husou nas 

horas de folgas de trabalhos ou para visita de esposas de congres 

sistas, 

0 Museus Arquidiocesano, quando e i atividade, pelo seu diro 

tor, colaborou gratuitamente na imprensa de Campinas, com abundân- 

cia de artigos variados ligados a atividade nuseológica, Hoje, por 

carência as recursos, o ílusoa esta guardado, apesar de possuir um 

dos ruclhores acervos artísticos 'ha cidade, talves do Estado, ex - 

cluindo a capital . 

e<c. v-j . 0 
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